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Exm.º Sr. Presidente  

Assembleia Municipal de Almada   

 

 

 

REQUERIMENTO   

 

Requerimento: ao abrigo das disposições legais e regimentais, vem desta forma, o 

deputado municipal do CDS-Partido Popular, apresentar o presente Requerimento à 

Câmara Municipal de Almada  

  

Assunto: Condições de segurança na edição 2022 do Festival O Sol da Caparica 

 

 

 

O Festival de Verão O Sol da Caparica, é, sem dúvida, um dos momentos altos do verão no 

concelho de Almada, com a atração e aglomeração de milhares de pessoas e visitantes e que 

se deslocam à Costa da Caparica, para usufruírem de umas horas de lazer de cultura e muita 

música. Um evento que tem como objectivo dar oportunidade à música portuguesa e lusófona, e 

que deve ter em simultâneo, o desenvolvimento económico e turístico e de promoção de Almada 

e da Costa da Caparica.   

 

Considerando que pelo O Sol da Caparica, passam diariamente milhares de pessoas entre as 

quais muitas crianças e jovens, todo o cuidado com a segurança e bem-estar de quem visita o 

evento, tem, obrigatoriamente, de estar salvaguardado e cumprir com todas as normas de 

segurança e higiene previstas para este tipo de espectáculo.  

 

Acresce a necessidade da protecção das pessoas, incluindo os artistas e convidados, no que 

respeita à sua integridade física que evite quaisquer tipo de constrangimentos que possam 

colocar em causa essa integridade.  

 

Posto isto, segundo notícias reiteradas na comunicação social, indicam que na edição de 2022 

do Festival O Sol da Caparica, esteve muito aquém do esperado, isto considerando as edições 

passadas, resultando segundo a mesma comunicação social, num elevado número de queixas 

e de reclamações quer de festivaleiros quer mesmo por parte de alguns artistas convidados. 

 



A falta de higiene, nomeadamente a falta recorrente de água nos WC´s, o excesso de lotação do 

recinto, o tempo de espera para entrar no recinto que causou alegadamente impaciência e 

nervosismo nas pessoas ainda por mais debaixo de temperaturas elevadas dada a altura do ano, 

tal como a obrigatoriedade de deitar para o lixo comida por parte dos festivaleiros aquando do 

acesso ao recinto, são algumas das demais queixas e reclamações notíciadas publicamente.  

 

Às queixas e reclamações dos festivaleiros acresce também, reclamações e indignações por 

parte de alguns artistas que denunciaram publicamente falta de profissionalismo na organização 

do espectáculo, nas condições técnicas e de segurança nomeadamente em palco, havendo 

ainda relatos na comunicação social, de alegadas intimidações e injúrias por parte de membros 

da organização do festival O Sol da Caparica aos próprios músicos.  

 

Também os moradores ao redor do recinto se queixam e reclamam do barulho em excesso, o 

estacionamento abusivo e desordenado, da falta de estacionamento para os moradores durante 

os dias do festival tal como a falta de higiene, de limpeza e do lixo acumulado pelas ruas. 

 

 

Posto isto, o CDS-Partido Popular, representado na Assembleia Municipal de Almada, vem 

por este meio, e por intermédio de V. Exª, endereçar Requerimento à Câmara Municipal de 

Almada, o seguinte conjunto de questões: 

 

 

1 -   Reconhece a Câmara Municipal de Almada que em dado momento, houve excesso de 

pessoas dentro do recinto do festival, situação essa, que possa ter colocado em causa a 

segurança e integridade física de todos os presentes? 

 

2 -  Quantas pessoas estiveram presentes durante o festival em cada um dos dias, 

considerando pessoas com passe e entrada paga, convidados, pessoal do staff e 

organização tal como membros da segurança e forças de segurança, socorro e protecção 

civil?   

 

3  -  Qual foi o número de efectivos de membros da força de segurança (GNR) presentes 

em cada dia de festival, tal como o número de elementos da Protecção Civil municipal e o 

número de efectivos de meios de socorro tal como bombeiros e INEM?  

 

4   -   Qual o número de voluntários presentes em cada dia do festival?  

 

5   -  Tem a Câmara Municipal conhecimento de alegadas intimidações e pressões sobre 

alguns músicos denunciadas publicamente que possam ter ocorrido na edição de 2022 

por parte do promotor do evento, Grupo Chiado? Se sim, como procedeu a câmara perante 

tal facto, e que medidas pensa a câmara municipal tomar para que no futuro não se 

repitam? 

 



6  -  Confirma a câmara Municipal a existência de alegados e diversos problemas técnicos 

e mesmo de segurança, nomeadamente em palco, que tenham prejudicado e colidido com 

a actuação dos músicos levando mesmo ao cancelamento da sua actuação parcial ou 

total?  

 

7   -  Até que horas é permitido por lei no caso do Festival O Sol da Caparica, os níveis de 

ruído emitidos, considerando que o recinto se situa num local sensível junto de uma área 

densamente urbana e habitada?  

 

8  - Tem a Câmara Municipal de Almada conhecimento de queixas e reclamações de 

moradores da Costa da Caparica, em resultado de estacionamento abusivo, barulho em 

excesso, altercações na via pública, desrespeito pelo espaço público nomeadamente lixo 

espalhado e aglomerado fora dos locais para o efeito? A confirmar-se, que medidas e que 

plano pensa a câmara tomar e elaborar para que não se voltem a repetir os graves 

problemas? 

 

9  -  Confirma a câmara municipal que foram deitados para o lixo elevadas quantidades de 

alimentos que não puderam entrar dentro do recinto?  

 

10 - Perante todos os alegados factos atrás mencionados, e confirmando-se os mesmos, 

irá ou não, a câmara municipal, continuar com o contrato de ajuste directo na próxima 

edição ou vai antes colocar o mesmo a concurso público e com o devido caderno de 

encargos onde prevaleçam os interesses da autarquia, dos artistas convidados e, 

sobretudo, das pessoas que frequentam o evento? 

 

11 - .Que responsabilidades efectivas tem a Câmara Municipal de Almada na organização 

do Festival o Sol da Caparica?  

 

12 -  Entende ou não, a câmara municipal, que a confirmarem-se os problemas em cima 

mencionados, o nome do festival, a Costa da Caparica e o concelho de Almada, ficam 

denegridos na sua imagem, correndo o risco de na próxima edição afastar em larga escala 

do evento festivaleiros, músicos e sponsors? 

 

 

O CDS-Partido Popular Almada  

 

 


